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ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LEGISLATIVA 

Considera de Utilidade Pública a 
Associação Comunitária Nossa Senhora 
da Conceição. 

A Assembléia Legislativa do Estado do Ceará decreta: 

Art, 1° - Considera de Utilidade Pública a Associação Comunitária 
" Nossa Senhora da Conceição, Entidade Civil, sem fins 

lucrativos, com sede na Cidade de Palhano-CE e Foro 
Jurídico na Comarca de Russas-CE. 

Ar t 2° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Paço da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, aos 11 de agosto 
de 1997. 
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João Bosco 
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TUSTIFICATIVA 

A Associação Comunitária Nossa Senhora da 
Conceição, foi criada em 27 de julho de 1990 e tem seus Estatutos 
Sociais arquivados no Cartório Amaral atualmente conta com uma 
unidade de serviço localizada à Rua Possidônio Barreto, 226 -
Palhano-CE. 

A Associação é mantida por recursos oriundos de 
doações, à época de sua criação, como também por contribuições de 
seus fundadores instituidores, outras doações, renda patrimonial, 
rendas de serviços prestados ou quaisquer Subvenções Oficiais. 

Seus objetivos residem na instalação e manutenção de 
estabelecimento de assistência relevante à população palhanense sem 
finalidade lucrativa. 

De todo o exposto, solicito o aporo dos ilustres pares a 
aprovação deste título de Utilidade Pública. 

loao Bosco / 
Deputado Eataduai/ ' 

PSDB ' 
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Palhano - GE., 07 de A t r i l de 1997 

Exmo. Sr. Presidente da Camara dos Deputados do Estado 

do Ceará. 

Vimos por meio deste, s o l i c i t a r de 7. Excia. , a Declaração 

de Utilidade Pública Estaiual da ASSOCIAÇÃO COJfiOMITÍHIA NOSSA SE-

IÍHOHA DA GONCEIÇÃO, tendo em vista que a referida entidade pres­

ta um relevante serviço à população palhanense sem nenhum fim l u ­

crativo. / 

Segue anexo a docimencação necessária para a realização do 

exposto acima* 

Na certeza de contarmos com o apoio desta augusta oaaa l e ­

gi s l a t i v a , antecipamos nossos agradecimentos. 

Atenciosamente, 

0^1Ylc^c^uuA dúvimcc 
s fítíia Mana Soares Ferntrm 

* ^ PHESIDENTE 
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R e p ú b l i c a F e d e r a t i v a d o Bras i l 
TÊRMO JUDIClARjO DE PALHANO — COMARCA DE RUSSAS - CEARA 

C a r t ó r i o A m a r a l 
R u a P o s s i d ô n i o B a r r e t o S / N — P a l h a n o - C e a r á 

(Jína (Regina uMacques do dímatal - TITULAR * 
» "o 

•* ') 
C e r t i d ã o 

ANA REGINA MARQUES DO AMARAL, Tabeliã, Oficial do Registro de Imóveis, 

do Registro de Títulos e Documentos, do Registro de Protesto de Títuloa e Letras, do 

Registro Civil de Pessoas Jurídicas, do Cartório do tôrmo Judiciário de Palhano, Comarca 

de Russas, Estado do Ceará, por nomeação legal etc. 

CERTIFICO em virtude, da Faculdade que me confere a Lei e a requerimento 

verbal feito pela parte interessada que, sob o l g ( dezenove ) v f o l h a 08 v e r -
' _ L i 

so do Livro Bl de Hegistro de Títulos e Documentos, f o i feito o Registro 

do teor seguinte % " Ano 1992. Wfl de Ordem 19. Data 26.05-92. Transorl 

ção: Nifcnero 19 do protocolo em data de 26 de maio de 1992. Apresentante 

ROCILDA RODRIGUES SEVERA DE LIMA, ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CRIAÇÃO 

INSTALAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO - Aos 

yinte e sete dias do mes de julho de mil nove dento s e noventa, às quis 

ze horas, à Rua Possidônio Barreto,226, nesta oidade de Palhano -CE.reu­

niram sessenta e cinco sócios segundo consta no livro d!e, presença, sot 

a Presidência da Sra. Rocilda Rodrigues Severa de Lima, para tratar da 

criação e instalação da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA NOSSA SENHORA DA CONCEI­

ÇÃO. Iniciada, a sessão a Sra. Presidente convidou a Sra. Atilda Rodri-
* 

guea Galvão para secretariar a mesma, o que f o i aceito imediatamente. 

Presidente mandou então que se fizessem a leitura do EDITAL DE CONVOCA 

ÇÃO - o qual fora afixado em locais públicos da cidade e publicado nc 

serviço de som da Igreja Matriz. A seguir a Sra. Presidente apresentou ' 

para apreciação da Assembleia o Projeto de Estatuto sobre o que os só­

cios presentes após o respectivo debate, se pronunciaram pela aprovação. 

A partir de então a Sra. Presidente colocaou em votação a questão de 
Criação e Instalação da Associação Comunitária Nossa Sra. da Conceição , havendo a Assembleia se pronunciado pela imediata criação e pronta ins­talação. Procedeu-se então a indicação poio*jpresenxes» de pessoas pç ra oompor a Diretoria e o Conselho Fiscal da Associação. Peito isto foj X. X» X. X. X. X. X. X. X. X. X ̂  ' *• "**« X. X. X. X. x# X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X 
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iniciada a votação a qual ocorreu pelo sistema de aclamação sendo o seguinte 
* 

o resultado f i n a l t Para Diretoria - Presidente Ho o lida Rodrigues Severa de 

Lima, Vice-Presidente'Uaria Ivani Ida Lima Santiago, 1* Tesoureira Maria So­

corro de Lima , 2» Zilma Nunes Nogueira, 1» Secretária Arilda Rodrigues ' 

Galvão, 2i Secretária Vera loiola Sousa de Santiago, para o Conselho Piscai 

Presidente Maria Margarida de Lima, demais componentes do Conselho Bi eoai 

Maria Liduina de Oliveira Paiva, Tereza Perreira Lima, Aila Maria Rodrigues 

Lima, Osana Maria de Lima, Prancisca Gomes do Amaral. A posse da ̂ iretoria * 

e do Conselho '"iscai deu-se apás proclamada o resultado f i n a l . Isto á, nes­

ta mesma assembláia , para cumprir um mandato de dois anos. £ por não haver 

mais nada a ser tratado a Sra. Presidente mandou que Eu, Arilda Rodrigues ' 

Galvão, que secretariei esta Assembláia, lavrasse a presente Ata, a qual de 
pois de lida, discutida e aprovada vai assinada por quem de direito, (ass 1 

Rocilda Rodrigues Severa de Lima. Maria Ivanida Lima Santiago. Arilda Ro­

drigues Galvão. Vera Inicia Sousa de Santiago. Maria Socorro de Lima. Zilma 

Nunea Nogueira. Maria Margarida de Lima. Maria Liduina de Oliveira Paiva . 

Aila Maria Rodrigues Lima. Tereza Ferreira Lima. Osana Maria de Lima. Fran­

cisca Oomes do Amaral. .'Firmas reconhecidas neste Cartário em data de. 26 

de maio de 1992. Era o que se continha em dito documento acima transcrito * 

do qual me reporto e dou fá. Palhano, 26 de ipal o de 1992. Eu, (as) Aba 

Regina Marques do Amaral , Oficial do Hegistro de Tftulos e Documentos, es­

crevi." Está conforme o original. Dou fá. x.x. x. x. x. ac. x. x. x. x.x. x. z. x. x. x 
X # X . X » X » X a X * X * X ' X a X a K » X a X * X « X a X a X a X a X a X a X * X a X a X a X . X « X a X a X a X . X * X a X a X . X . X * X . X * 
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R e p ú b l i c a F e d e r a t i v a d o B r a s i l 
TÊRMO JUDICIÁRIO DE PALHANO — COMÀRCÁ DE RUSSAS - CEARA 

C a r t ó r i o A m a r a l 
R u a P o s s i d ô n i o B a r r e t o S / N — P a l h a n o - G e a r á 

<Jína tflegina íMarques do (Jímatal - TITULAR 

C e r t i d ã o 
ANA REGINA MARQUES DO AMARAL, Tabeliã, Oficial do Regislro de Imóveis, 

do Registro de Títulos e Documentos, do Registro de Protesto de Títulos e Letras, do 

Registro Civil de Pessoas Jurídicas, do Cartório do tôrmo Judiciário de Palhano, Comarca 

de Russas, Estado do Ceará, por nomeação legal etc. 

CERTIFICO em virtude da Faculdade que me confere a Lei e a requerimento 

verbal feito pela parte interessada que, oob o M l ( Cento e Qun rent a e Um ) 

F l o . 68 verso no L iv ro B - l de Registro dc T í t u l o s e Documentos f o i f e i 

fco o ue,';uinte rcv ; in t ro : ATA DE ELEIÇÃO E roaSE DA DIUiiTCUIA DA ASKOCIA-

CAO OOimiTÁJilSi JTOULiA ^RA, JA OOHORIQÃO - Aoo v i n t o e ceLo aias do 

meo de junho do ano dc m i l novecentos e noventa e seis à s dezenove ho­

ras reuniram-ue em Acísomblóia Geral , os aanociados \hz Associação Comu-

n i t . I r i a Woci5a Sru. da Conce ição , parn. t r a t r i r da e l e i ç ã o da sua nova d i ­

r e t o r i a , sob a coordenação du. Sra. C é l i a Uaria Soares f e r r e i r a que pro­

curou ctsclareoer aoo s ó c i o s a impor t ânc ia de cada car^o da d i r e t o r i a . Lo 

fto depoia ocorreu a e l e i ç ã o rara cleiY^crnios uma nova d i r e t o r i a com 
i 

nmnri.-Lto cíc fíoíc onon, f j condo anf.t.iin conr.tj tuida i PronjOonte - Ccli.-t lia 

r i a "ouren Pene i ra ; Vice Pjxtnidonte - Kl iae te Gomcn r1'c Lima, Santiago 

pri í j joira uccrdt .- í rJa: I racy du Si lvo Lina; cocunda t ioej-otár ia - Marin 

A l m r a Gome» da Rocha; pr imei ra Teooureira - Verr. Lúcia CJouea de Uruititi 

/jo; ^uwa teaoureira - Maria Saraiva da S i l v a Alveo; Counclho Piocol-

Prouidente - Josó Bonfim de Lima o Membros: Raimunda' Celeo t i na da ^on-

ceca Luna e Maria I z é l i a da a i l v a Alvos. Suplentes: Maria do Ceo da S i l 

va; Ho na Gomes úa S i l va e Raiiíiundo Gomes do Lima. Logo avor a apuração 1 

doa votoo que ocorreu pelo sir,tema acl%jnativo, fornai omposEiiuios os e l e i 
i ' 

too yuvii exercerem ueuo reí.ipoctivoo cardou* B por não haver maic nade. 

a t r . i t u r , eu I racy da S i l va Lima, que s e c r e t a r i e i oc t rahnli ios l a v r e i 

a nreoon-te nta » 'jue apoo l i d a e aprovada sierâ assinada por guem de 

: Í . x . x . JÍ. X. x . x . x . x . x . . ' . x . - x . x . x . x. x. x. x . x . : . ' i . y . \ . x . x 
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d i r e i t o . Píxlhnno-^jR., 27 de jttnho de 1996. Era o que oo continha ea d i to doeu 

mento acima trijnecrito do qnal me reporto e don f á . Palhano, 09 de outubro d, 

ingc. %.x. x. x. x.x. x.x# x. x. x. x. x. x.x. x,x. x . x .x .x . x. x. x. x. x .x . x. x. x .x .x . x.z. x.: 

- V 

<r f ^ f , j 
sr u 

/ / 

Em testemunho jBytw^^V ^ de vord ndo. 

a/wj mtihHaJíl^ftArf 
A/L OFIClAf 

j dc Á?i &&d 

OAHTCniO AMARAL 
AHA REOWA WMMUES • W 6 " A l 

Oeci.I de Mou. * R e r * * . * * ^ " = ^ 

PALHAH'» 
(".F.AU A 
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ESTATDTO DA ASSOCIAÇÃO COiraiTÍRIA BOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO - PALHA^^CE 

GAP. I-DA CRIAÇÃO, D»MIHAÇXo, SEDE E FINALIDADE 

Art. I o - A Associação Comunitária Nossa Senhora da Conceição, criada em 

27 de Julho de 1990, sediada na cidade de Palhano e foro jurídico na 

cidade de Russas, comarca de Russas - Ce., e uma sociedade o i v i l , sem fin s 

.lucrativos, de duração ilimitada e regeryee-á pelo preeente Eetatuto. 

Art. 2fl - A Associação Comunitária Nossa Senhora da Conceição tem as se-

' guintes finalidades: 

a) Promover o desenvolvimento comunitário em todoe 00 setores, inicialmen 

te na sede do município de Palhano e, na medida do poseivel, expandir o seu 1 

raio de ação as comunidades circunvizinhas; 

h) Diligenciar no sentido de obter que o progresso da vida oomunitária se 

processe sem prejuízos dos valores humanos fundamentais e com a suficiente i n ­

tegração deles na vida comunitária; 

c) Trahalhar de um modo geral pela melhoria da comunidade, orientando a 

família para a vida em comunidade e para união de recursos, visando a melhoria 

da vida coletiva, dentro do lema - A União Faz a Força| 

d) Promover a integração de recureos com instituições congéneres para a 

resolução de prohlemas diversos. 

CAP. I I - DA DIRBOTRIA 

Art. 3fl - A Diretoria será composta de um Presidente, um Vice-Presidente, 

um 1 B Secretário, um 2fl Secretário, um lfl Tesoureiro e um 2° Teeoureiro. 

Art. A ç - Compete à Diretoria: 

a) Erecutar os programas aprovados pela Assembleia Geral; 

b) Coordenar todas as atividades da Associação e di s t r i b u i r tarefas entre 

os membros da mesma; 

c) Cumprir e fazer cumprir os estatutos; 

d) Ifentar estreitas relações oom os órgãos federais, municipaie, entidades 

autárquicas e para-eetataie. sociedade de economia mista, entidades privadas , 

cooperativas, 'entidades beneficentes, e t c , visando atingir os objetivos da 

Associação. 
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Art. - Competo aos membros da Diretona: % tí^^J S ^ f ò * * * * * ^y 
V^** 

pffiasmísm: ' ' 
- Represonbor extra e juridicamente a Assóciaçõ em qualquer oportunidade. 

- D]rigir ss reuniões da Diretona. 

- Convocar e d i r i g i r a Assembleia Geral. 

- Orientar as diversas atividades programadas e devidamente aprovadas e 

postas em execução. 

- Assinar convénios com entidades publicas ou particulares para a execução 

de>programas de interesse da comunidade expressa pela Diretoria. 

- Assinar conjuntamente com o 1° tesoureiro, cheques, recibos, quitações e 

Lodo e qualquer outro documento que implique na movimentação de fluidos da socieda 

de e alteração do seu patrimônio. 

ViaS-PHESIDEITTE: 

- Auxiliar e substituir o Presidente em suas laltas ou impedimentos. 

1« SSCREriRIO! 
- Redigir e assinar, com o Presidente, as atas das reuniões da Diretor]a e 

i 

Assembleias Gorais, bem como os ofícios e demais correspondências da Associação, 

mantendo em dia e organizado. 

2* SECRETARIO: 

- Auxiliar e substituir o 1* Secretario em sras faltas e impedimentos, 

io TESOUREIRO: 

- Ijantar em ordem a contabilidade. 

- Assinar cheques com o Presidente. 

- Coordenar aa campanhas financeiras. 

2" TSSOURJiíIRO: 

- Auxiliar e substituir o I o Tesoureiro em suae faltas e impedimentos. 

CAP. I I I - DO GOBSaCHO FISCAL 

Art. (1° - 0 Conselho Fiocal será composto por três membros efetivos e três 

suplentes. 

§ Único - Dos membro Fi ofe tivos do Conselho Fiscal, um será escolhido para 

Presidente do mesmo. 

Art. 7° - Compete ao Conselho Fiscal: 

a) Fiscalizar as despesas realizadas pela Diretoria. 

Vb) Convocar' a_Diretoria para apresentar a prestação de contas. 

c) Aprovar a prestação de contas apresentada pela Diretona, quando t a l 

prestação nao deixar duvidas. 
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ZSS. IV-DA ASSH'IHLJSlA GERAL 

Art. 3 o - A Assembleia Geral e o poder maior da Associação, sendo da sua 

exclusiva competência: 

a) Eleger os membros da Diretoria,do Conoelho Fiscal. 

b) Osoar o mandato de qualquer membro da Diretoria e do Conselho Fiscal. 

c) Apreciar e aprovar a Prestação de Contas apresentada pela Diretoria. 

d) Deliberar sobre todo e qualquer assunto de interesse da Associação. 

e) Reunir-se ordinariamente no mês de julho e exiraordinariamente t;;ntas 

nuan tas forem necessárias por convocação da Diretoria ou por um terço dos associa 

dos-

CAP: "V - DOS SÓCIOS 

Art. 9* - A sociedade será constituída por ura mimero ilimitado de sócios, de 

ambos os sexos, maiores de 18 anoo ou emancipados na forma da l e i . 

§ 1° - Poderão ser sócios da Associação Comunitária Nossa Senhora da Concei­

ção, inicialmente todas ac pessoas que solicitarem o que tenham seu domicílio na 

Sede do Municipio e posteriormemta nas comunidades adjacentes no município fle 

Palhano. 

§ 2° - São direitos dos sócios: 

a) Votar e ser votado para mandato nas Assembleias para eleição da Diretoria. 

b) Solicitar informações e esclarecimentos a respeito das atividades da Asso­

cie ção Comunitária Possa Senhora da Conceição. Apresentar sugestões propostas s 

planos de trabalhos no interesse da comunidade. 

c) Gozar dc todos os benefícios que a sociedade venha a consocuir em prol da 

comunidade. 

§ 3fi ~ Sao deveres dos aocioa: 

a) Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto e demais resoluções aprovadas 

pola Assemblóia Geral e pela Diretoria. 

b) Prestigiar a Associação através de sua participação ativa em toda e qual­

quer atividade por ela realizada. 

§ 4° - Oe sócios não respondem nem solidária, nera subsidiariamente por obri­

gações assumidas e contraídas pela Associação. 

CAP.; VI - DAS REUITIÕ3S DA DUMORIA E DO COHSELHO FISCAL 

Art- 10* - A Diretoria reuni r-se-é ordinariamente no mínimo uma vez por mês 
• 

em dia e hora que serao fixadoc pelos? seuo membros, para tratar das atividades da 
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Asaociação e di s t r i b u i r responsabilidades. x g g j ^ L X ^ J o ^ C " ^ 

Art. 11* - A Diretoria reunir-se-a semestralmente com o Conselho Fiscal para 

prester informaçõee, avaliar e di s t r i b u i r responsabilidades, replanejando suas 

atividades. 

§ unico - Nesta reunião todos os membros da Associação terão direito a voz 

e voto. 

Art. 12* - Todo e qunlquer membro da Diretoria que f a l t a r a cinco reuniões 

consecutivas e sem j u s t i f i c a t i v a , sera substituído assumindo o suplente. 

Art. 13* - A convocação da reunião extraordinária será f e i t a através do 

carta circulcr entregue até 43 horas antes da realização da reunião. 
CAP. V I I - DAS ELEIÇÕES 

Art. 1/|* - A eleição para escolha da Diretoria e do Conselho Fiscal da Asso-

ciação ocorrerá de dois om dois anos, devendo acontecer 30 ( t r i n t a ) dias antes do 

terminar o mandato da Diretoria em exercício. 

CAP. V I U - DAS RENDAS 

Art. 15s - As rendas da Associação scrao constituídas pela subvenções gover­

namentais, doações ospeciais o resultados de promoções filantrópicas e culturais. 

CAP. IX - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 16* - A Diretona organizará estrutural e administrativamente a Associ­

ação para garantir o pleno funcionamento e concretização de suas finalidades. 

Art. 17* - Este estatuto só podorá ser reformulado por decisão da. Assombléia 

Geral, nue d.evcrá contar para t a l fim, com a participação de 2/3 (dois terçoa) de 

W _ 
scus associados numa primeira convocação, e na segunda convocação com maioria sim-
I,le3- _ _ . C^d*»^ 

Art. 18* - Con a extinção da Associação Comunitária Nossa Senhora da Concei-

ão, todo o seu património sorá destinado a uma instituição congénere., 

Art. 19* - 0 membro da Diretoria ou do Conselho Fiscal da Associação que se 

candidatar a cargo eletivo junto ao poder publico municipal, estadual ou federal , 

será afastado de ceu cargo assumindo o suplente, 

Art. 20* - Os casos não previstos neste estatuto serão resolvidos pela Dire­

tona e pelo Conselho Fiscal. 
Aprovado na Assembléia Geral de 27 de Julho de 199°-

Palhano-Ce., 27 de Julho de 199°' 
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R e p ú b l i c a F e d e r a t i v a d o B ras i l 
TÊRMO JUDICIÁRIO DE PALHANO — COMARCA DE RUSSAS - CEARA 

C a r t ó r i o Aimar a i 
R u a P o s s i d ô n i o B a r r e t o S / N — P a l h a n o - C e a r á 

cfàna QZegina íMarques do (Jímatal - TITULAR 

C e r t i d ã o 
i 

j * 

| ANA REGINA MARQUES DO AMAFtAL, Tabeliã, Oficial do Registro de Imóveis, 

do Registro de Títulos o Documentos, do Reglstro de Protesto de Títulos e Letras, do 

Registro Civil de Pessoas Jurídicas, do Cartório do termo Judiciário de Palhano, Comarca 

de Russas, Estado do Ceará, por nomeação legal etc, . 

CERTIFICO em virtude da Faculdade que me confere a Lei e a requei imenl > 

verbal feito pela parte interessada que, hoje I o i f e i t o o Rc eis tro I n t o ^ i n i , 

oob nfl 02 (dois) , fo lha 1, no Livro A nfi 1 , do RegLotro G i v i l dua Poir-

aoao J u r í d i c a s , do ISHEIÀEO DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO COMUITITÍaiA NOSSA 

SElTCIOItA DA COITO-SIÇJÍO, cfiaaa eia 27 de julho do 1990 com sedo em PAUIA1T0-

'pe,, e foro na comarca de Russas» publicado no Diário O f i c i a l do Es»ado 

|do Ceará (parte I ) nfi 15.457 de 11 de dcceiabro de 1990? adquirindo aa­

sim d i t a entidade - ASSOOIAÇÃO COI.lUni-TÁRIA 170SSA SEHIID11A DA 13017013 <,'V» 
^ 

suso rofor ida , hoje, a sua ex i s tênc ia lo&ol , duo POSOO-AS JurídicaE-. -

O r o f oricio á verdade. Dou f é . 

Palhano, 07 de fevuruiro de 1991, 

b f i o i a l a do Regiatro Peaaoaa Jurídica] . i c i ala ao Re gia uro rea soão ju r ia icaa . 

yueT^e^ /^ -xg r^ ^nroSi^X.^ 
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R e p ú b l i c a F e d e r a t i v a d o B r a s i l 
TÊRMO JUDICIÁRIO DE PALHANO — COMARCA DE RUSSAS - CEARÁ 

C a r t ó r i o A aia sar sal 
R u a P o s s i d ô n i o B a r r e t o S / N — P a l h a n o - C e a r á 

J j j ^ 

d i m (Regina õ\€arques c/o t/Emaial - n rn LAR ^ ^ 

C e r t i d ã o 
ANA REGINA MARQUES DO AMARAL. Tabeliã. Oficial do Regislro He Imóveis, 

do Registro de Títulos e Documentos, do Registro de Protesto de Títulos e Letras, do 
Registro Civil de Pessoas Jurídicas, do Cartório do tôrmo Judiciário de Palhano, Comarca 
de Russas, Estado do Ceará, por nomeação legal etc. 

CERTIFICO em virtude da Faculdade que me confere a Lei e a requerimento 
verbal feito pela parte interessada que, % Jnnr̂ om do R c r i - t r o do Rnfc-^.nbo. d.» 

Aooociação Conuni t t i r i f i ITonnn Senh orn da Connniçno, JVI h uio-OK. f ' r nr-m 

l e i t ã o ao nof^uinton civcrbaçoon TIO L i v r o A-1 f f l 1 1 , dn HOÍÍÍ -K*̂ " ^ 1 -

v i l dao Penooao Juridicar, - AVfJRriAcXo HP 01 - " Pronn^o- w OÍ*1.*» nv^vh^-

çao noa tormoo da Atn 'la Ancemblcia Gernl! Tí»fcraorrl i ivíri.-i Anrinní-i. 

ção Comuni tár ia Ilos:;a ríenJiora cia Conceição n rtn Horri^rii.^nf.o í i I-TMIO nin 
ig(dezenove) de novembro de 1992 nola Sra* Rocilda Rodrirurn r ^ v r r n dr 

Lima, prenidente da Aooodaçfio acima cI tada, a f l m rte f|iio np':!.;i d:»t. 

em diante f i c a constando a l t o r a ç n r o non n^.Tpnnl^r a r L i r / i n : A-»'!,. 3 o - i ' " 

acrescentado o P a r á g r a f o Unico - " A ont ldn rtr, UP.Q rinnin^iv orrincím^roti 

de oua d i r e t o r i a , não dá o t r i b u i lucroo , vnntn.^iTi ou boni. r i c^.çnr: 
d i r igenteo asnociodos ou juantoncdoron, cob nenhuma r o m a j A r t , H 0 P-f fo 

acreacontado o i tem - " Armo l a r r e l a t á r i o n , bal ruiçon, auho^irnj* '\ nMp 

nação , vondan ou permuta de bonn ini^vcin. Arb» 9° A pntjrtrvio r» nr.ii«-l, 

t u ida por iun numero i l i m i bodo do nacion m,?.lor^r: cio 10 nnor- on m.inn i y vio 

na forma da l e i , nem d inb jnçno dc cor, roxo, iir^cLonnl id-r 1 " , proTi-rno 

credo r c l i p i o n o ou p o l í t i c o . " On p w á ^ m r o c d m lo n.ri.i.";o nrio ToríMi MI 

torados* Ar t igo 13 - Será acr-^roido o nc r i^nLr : " dnvidrviMnhn ' ^ 

^letrado"no C0nr,KLTI0 J!\CirOIÍAL UR nî nVrQO rjCCUAL". raMirno, I? d" iinwn 

bro de 1992. 15af (an) Ana R^cina Trir^ucn do A"nor.'l, Cí*ioi-1 dn IÍP-T-Í- I I - " 

O i v i l das Pessoas J u r í d i c a n , enc r e v i . A'/KRi3AgÃ0 11° 0? - " Proc:?dn 

oota averbação nos trrmon da Ata da Anrombl^i.n f n v " ! j - . o i - l in-ír» » 



BSOciação Comuni tá r ia Mossa Senhora da Conco.içpo e do rpquor í roeu fcn 

m 13 de dezembro de 1993, pela Sra. Rocilda Hodrif^nn ríevcrn dp Tdwa, 

f í . r n n r l o 
i 

p r o H -

T i c n . ente da A noo c i a ç a o acima mencionada, a fi.m do que no nta data em dinnl,»; 

.croncido nos a r t i gos 14 e 18, os parit-;rafoa l ín icos , rorpectivampnte , c 1 ta­

oe abaixot " - A d i r e t o r i a oó podorá sor r e e l e i t a por mnis um per íodo m n -

lecublvoo*" " - A entidade ae r á e x t i n t a ntr.'>ván da An^nnM^la (lorrO. , qun 

íerd convocada por este f i m , com a p a r t i c i p a ç ã o do í?/3 ( do jn tn rçon) dn í-onn 

laeoclados numa l f l convocação e na ? ** convocrçno com a n a i o r i a n i r p l r r . " Tn Mia 

io , 13 de dezembro de 1993» Eu, (an) Ana í le^ina Marques do Ann r a l , o n ni n l do 

leRiotro C i v i l dao ronnoo.n J u r í d i e n n , r r . c r r v i . AVi-ulDAÇÃO 119 03 Confonnr TO 

Luerimenbo , f i c a averbada ao pr r non to ro^i-nlro a ATA DA AnnEmPíTA OpilATi Oí?lU 

íitRIA DA ASSOCIAÇÃO COTOTItóniA TTOSS-, XlinHOlA DA COmRTC .̂O - Pallirno-Cl':. , r c -

; i s t r ada oob ndmero 70 (nebenta) àr. f l r » 37 o 3^ om dal? do j g dn novnn" ) 

le 1992 do L iv ro B - l , do I taf í intro de T í tu lon o nocumnnbon donto Car tó r i o, í a 

l u a l f i c a fazendo porto eeta ave rbação , cono ao nola t r a n n c r í t a Fonm. Pr» Unno, 

13 do dezembro de 1993. Eu, (ac) Ana Ii'v.;ina 1 "arquen do Amrir.i.1, O f i c i a l do ] í.'n-
• - ' i 

g io t ro C i v i l das Pessoas J u r í d i c a s , escrevi . Entr' conf orno o o r i ^ i n n l . i 'Vm 

t é * Palhano f 13 do dozombro do 1991. x. x . x . % . y . ) . 7. y . ' . x . y y . : : . ^ . ^ . r . 
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SERVIÇO PÚBUCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO BEM-ESTAR SOCIAL 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ATESTADO DE REGISTRO 

ATESTAMOS, de acordo com o Art 8° da Lei n 0 1 493, de 13 de dezembro 

de 1951, que n( a) ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA NOSSA SENHORA DA CON­

CEIÇÃO CGC 3 5 . 2 2 3 . 5 5 1 / 0 0 0 1 - 0 7 / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

sediado(a)_EALHANQ 

RstaHn CEARÃ 

nesle Conselho, conforme Processo n 0 

em Sessão realizada no dia 22 i 05 / 

acha-se REGISTRADO(A) 

2 8 9 7 7 . 0 0 8 9 5 4 / 9 3 - 1 5 HpfpnHn 

95 

Brasflia. PNAS 2 2 HP 

/PwZ( t^un 
Crlttina âtmtntchwQnêtT / • àr ÍMcxal» 

Eecfdáiio Ewcuiko.CNAB/MPAS 

AVERBAÇÕES 

i u n h o .dc 1925. 

Câtôtlooa aooehelXueh 
n«a1d«nU^:NAS/MPAS 
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Apresenta o Excelentíssimo Sr. Deputado João Bosco o Projeto 
de Lei n°0097/97 que "Considera de Utilidade Pública a Associação 
Comunitária Nossa Senhora da Conceição" 

Remete-se à apreciação desta Procuradoria com o intuito de 
análise e emitir-se Parecer acerca de sua constitucionalidade, legalidade, 
jundicidade e regimentalidade, Projeto de Lei de n 0. 00097/97. 

A justificativa apresentada pelo Parlamentar, demonstra que os 
objetivos da Entidade residem principalmente no, desenvolvimento 
comunitário no município de Palhano. 

A concessão almejada pelo ilustre Parlamentar somente é 
possível se atendidas as exigências contidas na Lei n 0l 2.554 de 27 de 
dezembro de 1995, que dispõe sobre a concessão de títulos de Utilidade 
Pública à instituição de natureza privada. 

Entre as exigências contidas no diploma legal citado, o Projeto 
em tela não preencheu os seguintes requisitos: 

a} No que se refere ao atestado de funcionamento fornecido pelo Fichário 
"Central de Obras Sociais do Ceará-F C O.S.C este foi anexado por cópia e 
não o original como determina a norma jurídica que dispõe sobre o assunto 
art. 2o. Alínea b, e § 1°. 



b) Não encontra-se, nos estatutos da entidade a vedação da remuneração por 
qualquer forma dos membros do conselho fiscal, exigência da alínea 
art. 2o. 

"c" do 

c)Relatório circunstanciado dos serviços que houveram prestados a 
coletividade, no ano anterior do pedido de concessão de títulos de Utilidade 
Pública acompanhando este relatório o demonstrativo da receita e da despesa 
realizada no período ex vi o que determina alínea "d" do art. 2°. 

(sfy Não foi apresentada declaração que confirme a notificação ou fixação dos 
relatórios e balancetes em local habitual e de fácil acesso a comunidade. 

(cpNão foi juntado atestado de idoneidade fornecido pela Secretaria de 
Segurança Púbhca ou por um Juiz de Direito, ou por um Promotor de 
Justiça, ou por um pároco, dos dmgentes e conselheiros fiscais 

Pelo todo ponderado, e tendo em vista o que determma o art.20 

parágrafo 4°, requeremos que no prazo máximo de 30 (trinta) dias a 
Associação Comunitária Nossa Senhora da Conceição, supra a falta dos 
documentos apontados nos itens a,b,c e d , prazo este a ser contado a partir 
da notificação procedida pelo Departamento Legislativo. Vencido o prazo, e 
não atendidas as exigências apontadas, deve o Projeto ser arquivado. Caso 
contrário, opinamos no sentido do retomo do Projeto de Lei sub examinen 
a esta Procuradoria, após o que opinaremos. 

É o nosso parecer, S.M.J 
Fortaleza 26 de acosto de 1997 

seiJírksoíi 
Consultor T 
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Ruth Rodrigues de Uma 
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C E A I A 

UOULATIVA 

NOTIFICAÇÃO 

DO: Departamento Legislativo da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

PARA: CÉLIA MARIA SOARES FERREIRA 
Presidente da Associação Comunitária Nossa Senhora da Conceição 
Av. Possidônio Barreto n0 226 - Bairro Centro - Palhano - Ce. 

Em cumpnmento ao que dispõe o § 4o do Art. 2o da Lei n 0 12.554/95, NOTIFICO 
que segundo nossa procuradoria, a documentação acostada ao projeto de Lei n 0 97/97, de autoria 
do Deputado João Bosco, que considera de Utilidade Pública a entidade presidida por V. Sia, está 
incompleta. 

Anexamos cópia do parecer da procuradoria onde está listada a documentação 
necessária, que deverá ser providenciado no prazo máximo de 30 dias do recebimento desta 
notificação, sob pena de ser determinado o arquivamento do processo. 

Fortaleza, 17 de setembro de 1997. 

Jb& ÍUJUXLCÍ 
LEONARDO COLARÉá DE BORBA 

Chefe Departamento Legislativo 

Segue Cópia do Parecer da Procuradoria e Lei n0 12.554/95, 
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Palkano-Ce., 17 de setembro de 1997 
^ . 

DECLARAÇÃO 

Déclàro, pora os devidos fms que, do men conkécimento, nada 
consta que possa ser aiegado em desabono da conduta ái Alaria Irdia da 
Silva Alves, RO 1997558/90 

Atenciosararute, 

íl ̂ r ZL^JU^f^jJL-
Pe. José Edvaldo Moreiía de Sonsa 

Pároco 



Falhauo-Ce., 17 de setembro de 1997 eh * 

DECLARAÇÃO 

Declato, para os devidos fins que, do meu conhecimento, nada 
consta que posso ser alegado em desabono da conduta de Imcy dn SDva 
Limo, RG 190108-81 

Alenciosnmeute, 

j 

'-^£ka^>~JLU. 
Pe. José Edvaldo Moreira de Sousa 

Pároco 



Palhono-Ce., 17 de setembro de 1997 
M*? 

DECLARAÇÃO 

Declaró} para os devidos íins que, do meu conhecimento, nada 
consta que possa ser alegado em desabono da conduta de Raimunda 
Cdeatino da Fonseca Uiua, RQ 2099503/92 

Atenciorameute, 

& - ̂  çX^JU^P^d^ 
Pe. m i Edvaldo Mort ire d ̂  Sousa 

Pároco 
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Palhano-Cc, 17 dc setembro de 1997 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins que, do meu conhecimento, nada 
consta qué possa ser alegado em desabono da conduta dè Maria Almira 
Oome da Rocha, RG 1196330-86 

Atenciosanieute, 

d V W f J U ^ l J L j L ^ 
Pe. José Edvaldo Moreirá de Sousà 

Pá oco 



Palhaw-Ce.» 17 de setembro de 1997 

DECLARAÇÃO 

Declaro, poia os devidos fms que, do meu conhecimento, nada 
consta que possa ser alegado em desabono da conduta dè Rosa Gomes da 
Sira, RO 1.141.945 

Alfnciosfflnente, 

0 
Pe. José Edvaldo Moreira de Sousa 

Pároco 



Polhauo-Ce., 17 de setembro de 1997 

DECLARAÇÃO 

Decl nro, pnra os devidos fíns que, do meu conhecimento, nada . 
consta que possa ser alegado em desabono da conduta de Mmia Sniniva dn / 
Sira, RG 1.315.533 

Atenciosamente, 

ft.v^' g j - ^ l ^ ^ j J L 
Pe. José Edvaldo Moreira de Sousa 

Pfaoco 



-w" • _ » ! , . . i t 

Palhatio-Ce., 17 de setembro de 1997 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins que, do meu conhecimento, nada 
consta que possa ser alegado em desabono dn conduta de Raimundo Gomes 
de Limo, RG 22 74994-92 

Atenciosamente, 

l.yftUMaJ^c 
Pe. José Edvaldo Moreira de 

LUU 
Sousa 

Pároco 
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Palliano-Ce., 17 de setembro de 1997 

DECLARAÇÃO 

ttô 

Declaro, para os devidos fíns que, do meu conhecimento, uada 
consta que possa ser alegado em desabono da conduta de Céfia Maria 
Soam Fetrdrn, RG 391446-82. 

Atenciosamente, 

%. H^' foUJ^^Jo^JLc i^ 
Fe. José Edvaldo Moreira de Sousa 

Pároco 
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Palhano-Cc, 17 de setembro de 1997 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins que, do mêu conhecimento, .nada 
consta que possa ser alegado em desabono da conduta de Maila do Céu dn 
Sflva, RO 516556-82. 

Atenciosamente, 

&.>^ '6LuJ - JL_ j J [ 
Pe. José Edvaldo Moreira de Sons Sonsa 

Pároco 



Palhano-Ce., 17 de setembro de 1997 

34 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins que, do meu conhecimento, nada 
consta que possa ser alegado em desabono da conduta de Elisete Gomes de 
Lima Santiago, RG 325.380.-81 2* via 

Atenciosamente, 

R - ^ o - i ^ ^ w ^ v 
Pe. José Edvaldo Moreirn de Sousa 

Pároco 



Palhano-Ce., 17 de setembro de 1997 

DECLARAÇÃO 

Declaròi para os devidos íins que, do meu conhecimento, nada 
consta que possa ser alegado em desabono da conduta de Vff d Luda Sousn 
de Snutingo, RO 729324-84 

Atenciosamente, 

P . - ^ O ^ J ^ / ^ u i ^ 
Pe. Josí Edvaldo Moreirá de Sousa 

Pároco 



Palhano-Ce., 17 de setembro de 1997 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins que, do meu conhecimento, nada 
consta nue possa ser alegado em desabono da conduta de José Bonfim de 
Umn, CTF 035.561.838-97 

Atenciosamente, 

ft^auMi^ui^^^ 
Pe. Josí Edvaldo Moreira de Sousa 

Pároco 
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ATA DA -SESSÃO EKTHAORDIKjÍRIA DA ASSOCIAÇÃO 

COMBflTÃHIA NOSSA STSWHORA DA CONCEIÇÃO 
24,3 

Aos dezeaseis diaa do mês de Setembro, do ano de mil novecen­

tos e noventa e sete, àa dezenove horas, reuniram-se em sessão ex­

traordinária os aaaooiadoa da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA NOSSA SENHORA 

DA CONCEIÇÃO, na sede da referida entidade localizada à Hua Possi­

dônio Barreto - Palhano - CE., sob a presidência da Sra. Célia Ma­

r i a ̂  Soares Ferreira e secretariada por mim, Iracy da Silva Lima, -

com o objetivo de fazermos uma alteração no Parágrafo Único do Ar­

tigo 3 9 (terceiro) do Estatuto da entidade acima mencionada. A Se­

nhora presidente iniciou a reunião agradecendo aos presentes por 

terem atendido sua convocação, tendo'em viata que havia uma maio­

r i a bastante expressiva dos associados. Logo em seguida levou ao 

conhecimento dos presentes a necessidade de se fazer uma pequena -

alteração no Parágrafo Único do Art. 3fi (terceiro) do Estatuto da 

Associação Comunitária Nossaida Conceição, que ficou com a seguin- i 

te redação apos alguns debates: A Entidade não remunera os membros I 

de sua di r e t o r i a e conselho f i s c a l , não d i s t r i b u i lucros vantagens jf 

ou bonificações a dirigentes associados ou mantenedores, sob nenhu' 

ma forma. A alteração acima f o i aprovada por unanimidade. E por 

não haver mais nada a tr a t a r , eu, Iracy da Silva Lima que secreta­

r i e i os trabalhos, lavrei a preaente ata que apos l i d a e aprovada, 

vai assinada por quem de d i r e i t o . 

Palhano-CE., 16 de Setembro de 1997. 

Qjkjft tYlnhi'r>. AquAf. rfphfttoift, 

Célia Maria Soares Ferreira 

Presidente 

ximey j / l s X f r f A w ^ 
Iracy da Silva Lima 

l f i Secretária 
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FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARA — F.C.O.S.C. 
I l np ts l iu nu Consulho Ni ic io i i i i l do Sniv iço Gouml tlp .1 cu ido com o Pi uco sso 
?a ^ 1 7 / m o u . do 14/0.1/lí ldO, c t n i i s l i l a i ndu rtc Ul i l idndo Publ lcn Cslndual 

pclí i Lol n " ti 3 / 2 , dc M/UR/1963 

24-3 

A T E S T A D O D E F U N C I O N A M E N T O 
Decreio n° IU IG5 - (Diário Olicial do Estado do Ceará de 02 02 1973) 
Dun cio n° 19 UU3 - (Diáiin Olicial do Eslado do Ceará de 17 12 1907) 
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A P R F. S I D E N r E do Fichai lo Cenlral de Obrns Sociais do Ceará, sediada 

em roMnlLva, 

A I ti '3 1 A pnra os hns provislos nos UGCIOIOS n f J IU 105, dc 01 dn luvcrulro de 

1973 e i i 0 19 OUJ. do 15 de dezembio ds 1907 e poi solicilação esciila da paite Inleicssada. 

quu a enlidnde A s s o c i a ç ã o c o m u n i t á r i a N . S r a . d a C o n ç e i ç ã o situada 

nn A v ; P o s s i d ô n i o B a r r e t o 226 Município 

PALHANO está legislrada nesle tichátio 

soh o n 0 6 1 0 7 S 0 0 1 / 93 , com base na docunientação apresenlada e declaração 

de exiRicncm e [unciormmenlo, expndida por um representante do Minislciio Puhlico do citado 

Município Or PREFEITO MUNICIPAL - JOAQUIM F E L I X F I L H O 

Forlalczn. 2 3 ^ j a n e i r o clc 1997 
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fi*f-9 . 

D E C L A R A R Ã O 

% 

Declaro para OB fi n s que possam se destinar que, encontra-se 

fixado no mural da sede da Associação Comunitária Nossa Senhora da 

Conceição e em algumas repartições publicas do Município de Palhano 

o Belatório e o Balancete referente aos serviços prestados à comuni 

dade Palhanense, hem como, a entrada de recursos e despesas contraí 

da pela ASSOCIAÇÃO COMUfllTÃHIA UOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO no exerci 

cio do ano de 1996. 

Palhano-CE., 27 de Dezembro de 1996 

^9haM\rinJiO. finanlA S&vm*, 
Cátia diária Soares Femin 

.PÃÊSIQtNTE 



^ 1 . 

I * l l l 

^ A i m H i l . i - A 
[! ' AfJÀ, UÚ Úsk M^tt.jnr-; hn t £f\ -3 

iik^^v^-i i}»* 
_ I

,:, ,'' ,L IÍ,Í.ÍÍ<!.Í. - IMHA 
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TÊRMO JUDICIÁRIO DE PALHANO - COÍÍARÒAIbifhOèsXè'- CEArA 
" •'•i-^vli^Jiiiííí,;--,'' i 

€af i è t6 j i< io fkn i to t fdW* 1 

R u a P o â s l d o n l o U a h r e l o S/N ^ ' P a l M & f t f c í ^ t í o á 

^ W ^ ^ , ^ , , 

ANA REGINA MARQUES DO AMARAL , Tobelià/ Oficiando Jícgisíro dò imóveis 

do Rogistro de Títulos o Documentos, do Registro .dê . ^ ro lo i l ^dé^Tf tu loa o Le i ras do 

Registro Civil do Pessòas Jurídicas, do Cartório do tôrmo'Júdíc^Hò Comarca 

de Russos, Estado dò Ceard. por nomeação legal e t c . " ^ ^ ' ^ j í l ^ í f 1 ' 
• • I-I-M • fiffl^vA/ , , • i 

CERTIFICO em virtude da Fa cuidado quô ms confere | w Lel e n roquorimento 
verbal folto pela parto Inlorossada qus. & marrom do^ f i ég i& l i í o í dò^È í i t abPbo r ir 

' * - i i v Í U í ' 

Annociação Conuni t í í r ia Ilonna Seiíliora da Concólçao^jrailidJiô-OJ^ ^ j fVn-ir. 

/ c l t a a ao ncgulTited averbações no L iv ro A - l i 1 í l d i ^ t iT - i ^do ' ftcRL^trí» f ! i -
. ! ' ' " y ítí < * I 

v i l daa reaaoao J u r f d l cao - AVtillBAcXo Ilõ 01 . d '* " t íõèèdàioo cnt:» nvn I n-
1 | j / "Wjy ,,,, ii 

cão noo Lormoa dà Ata da Assembléia Gernl ^.lÉ&fcfddfiâlhária fla 
: . ' ' ' i ; ^ l * 

900 ComLuiiLííz'ia Ho sua ScnJiora da Conceição er dò ftéqiiêílmento l i 
' ' I 

Af i í ' on 1 n -

Citnndo 

19(dezonoTe) do novorabi-o de 1992 pela Sra* .Hocildd .ttòdflfcilon Devora 
r-"* ' - V̂-

n ú r i ' " 

3* - Poi 

Lima, preoidente da AoBociação acima c i t adail' tt/fiid.-jjtjj,^ (íl"
e nent 

em dianto f i c a conotando nltcraçSeo noa ocguínfcoà'drfcifíoot Arfc. 
í 1 ' t !" i " 1 ' 

ncreocentarlo o Faru^rofo Unico '? A entidade iiaó .rCiinLnera oa jneinbj-on K 
I 1 • JíA " fâ ' 

de nua d i r e t o r i a , não d j a t r i b u i lucroo, vanuafteno/oU',bonif icaçõon n 

- W ^ ™ , ] . r U 
aercocentado o i tem -) *\ Apreciar r e l a t á r i o B * Wiahdótí*, tnt t o r i sar a n l l o 

1 ^ L " - i W ^ 
nação y vondaa ou perimi ta de bena imóvei o. Art* 9» .1'lAíi envidado á cnunfci 
tuida por um número i l i m i t a d o de éócioo màlolfeB áô^lft iuloõ ou émnciprvlnr 

í-^-l- -U- I ' ' 1 Í Í : : 

na forma da l e i , oem d i s t i n ç ã o de cor 

credo r c l i c i o c o ou p o l í t i c o » " 7 o s p o r á c r a 

r, sexòi híidiôJiáiidíkdéi nroCirn^o, 
• j:» ' m» 

ÍGraròtí dtíB^eiLttfxitíò hão forrun n i -
T 'i ' í j ' .'.{iHflfirçv : 

toradoo* Ar biso 18 - Sorá acro oc Ido o Hoipiitft&ft&Hifr! A k^dé-virtamiinfcn vo-
i " r l 1 '' '" ' i 

giotrodo no OonSEUIO "lIACtOlIAL DJ2 SERVIÇO B O C l ^ ç ^ á l i i a A o i 19 áo no»-m. 

bro do 1992, Eu* (ao) Ana Regina ITíiraueo dt>-.AmàrdAjíiipfióial d o ^ e i í l - H r n 
- - W .\] 

Civil das Pessoas Jurídicas y escrevi, AVERBAÇÃO,' H, jí I t j Viíu " Procedo -r 
ceta averbação nos tormon díi Ata áa ^ " ^ ^ i í x t r á o p U n - V i - , Aaeembláiâ ^.ÓÀSftlfeiíxtrá 

. 



y wntmbÀiús^ 
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AoBoclaçao Comunitária líoooa Senhora da Conceição e d ò / i t á ^ r i m e n t o ' 

mm i7 A- * v_ *~ _ tuèfâfipar. . 
om 13 de dezembro de 1993 # pela Sra. Rocilda nodriá&dW 

C l r r n - v l o 

^ t í - S t f ^ M é Lima/ pror-l-
àcnte^áa AGoocimç&o acima mencionada, a f im de q n é ' ' n ^ ^ d ^ % diankn r i m 

) '''Mi-r,"^'"*?'? ' 
, acroncido nos artigoa 14. e 18$ o o parágraf oo ^áf&fótivcunentd » cl tn.-

«oa abaixo» " - WA d i r e t o r i a ' o ó poderá ser reeleitÁ- í»of Ttààiâ^\xm período con-
'rtsc r*w<Qvif'3 í ' u Í i 

oecutivoo." -»\,A entidado será exbinta atravloí/áftijAtttiéfnfeláia âe rn l MUO 

oerá convocada por este f i m , com a par t ic ipação d ê ) 2 / i f % t t â í Ê t e r ç o e ) ido mmi 
' " ^ e V ^ 1 

' asnocindoo numa 1» convocação o na 2 * convocação, éónl^':lmioriti simplèn. tt Tnlba 
"'lyíííW'i*1' \ " 

no, 13 de dezembro do 1993. Eu, (ao) Ana Kegina U ^ M ^ a j ^ P i a l » O f i c i n l do 

Rociokro G i v i l daa Pooooas J u r í d i c a s , eccrovi» AVÉfmAóko^RO^03 " Cbnfonnn TO 

quorimen ko , f i c a averbada ao preoen ko regintro^AfA^bA^fòSfflLÂtA OPÍIAT» w w i 

MARIA DA ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA 

enko regintro ' à' AfA^bA.̂ &%@,ÍBljl*IA QRRAT* oi?nj 

hossÁ nrrmoRA' bA^6òilaf!ÍbX6 f̂aiJbanó"Cr:&; . 
^ . ' 

O f i e i a l do HP-
' ' "H* • i W } ' HNi? ' 1 I 

13 de dezembro de 1993* Eu, (ao) Ana Rogina War quefe àòJAoiardlV Ofiéio: 
• % V f . 4 r l : ? ^ 4 A ! j & : , r ^ . , 

fíirtro C i v i l dao Feoeoás J u r í d i c a s , escrevi* Está , òonfòrifle,'o original* n oi i 
'' •7v«'H*«tílfitl^1i':: ' 

fe* Faltuuio. 13 do dezembro de 1993. x . x . x . x . X Í T í á t * ^ ' íxix*AtJt ir . ,XÍXÍXÍr. ^"i"x. 
/ , ' " J . i^ r i9^ .W;ki , i *•! 

Em testemunho K\UV.*t^TcA 

da 'Verdade* ,. . 
ti; \ 

•» íc.-iii t-fí» :í 
V ^ \ ' 

4V M V- f f y » . * «A M^» 1 ' ^ » ' * * t. 

%o nraiSTnò CT 
* : » - J f i 1 j l l \ 

OFICIAL ao nraisino VIL DA3 PBS30A3^JUniDICA3 

' S ^ i C A li T V I I M " A M AUA l i^í l 
ANA Hl MAHOlirS HO AMARAL ^ « j ^ 

U l i m l * \ f N " ! * l í r y i - t r o i ( ' l i l i l l l o t ' , f; 

V M tl\Xfl -- ' FAlU"' V? 

II 
H 

A f.;. 

J ^ -
M ^íoO/fjjfrft^íi^ • 

• çS iiú^!^'1 

' 1 • ( • 'l J'1 

" Mirt t iv | 'J j r t i • * i 1 " I , 
i» , j 

A pi*>tnit copi* toioiutiei eoulff* ^ 
: ,..t ' . u x A m i ('lt 

orlglnil Milhirié nmin n«tii Oou Ut- —-4~ - '"a^... f l 

A.« . * cl̂ ahtx*- íSíil"' 
Tm iiivi-niiinfeii rE&JiyJAà fhriééi 

A ^ ^ Q c c ^ ^ ^ f E ^ a ^ ^ 
An i \<cwf\ \\i\Tt\w * rto 4)narm, fVVÍr, :^\A ^ 

t t t m t d j b w F mmiiw Hèitn •<'»1-*í;H10..? »• 

'\ í-.-í^ft-v.f 
• í '•'N; íjjíâL.teí • 

^.^tt-IA w > i 



ASaOOlACflLO OOmHlTÁRIA l l ^ 3RA* DA COJlQjgJ CAQ-rALllAIIO 
, f t ^ ' " " ' * ' r í , . . » 

HElATOniO Dg ATIYLDAD133/96 
24,9 

Ifo imo do 199G*'.reiiovumoo doia COIJVÕJJIOO* tua junlo a FEJJEMCE 

e outro junto à Soc. do Açao Social do Eutado. Ho frimolro domoo 1 

uma aBDjíjtcncla toda copoulal íucrlança carente do noooo municí pj o 

em regime de creche. Abendcmoo no decorrer do ano acima 270 crlan 

çao na faixa etária de 02 a 06 anoo, proporeionando-lhe uma alimon 

taçao mollior* um hom deoemponho no meio Doui.il, onflm uma melhor -

qualidado de vida- fara ioto contamoa com monitorcu qualificadoo -

e lro Inado o pela Sec. Municipal do THueação quo d o ium o melhor de 

ai para o hom deoompenho daa uoosaa atividadeo. frocuramoo faser 

com que a criança oo o i n t a hom dentro da creche, mantendo um bom 

relacionamento com oeuo coloQuinliaoi moni toroo e com lodoa quo I n ­

cem parte da creche. Mantivcmoo ura contato direto oompro qne ponoí 

vel com oo paio para quo tivósaemoo uma comproonono mniM lógica de 

acuo problomaõ, de cou moio familiar pnra quo podíacomôs a judá-lao 

em todoo oo ocn tido o na faoe i n i c i a l do oeu moio eacolar* 1 

I n i c i omos noseae otividodoo oom a orlança às O? :00_ hoiao ' 

com um momento de rellcxuo ao nível delas, coin mitolca, brincadeira 

eapaço rara suas atividadeo que oão na oua maioria: pintura " com 

t i n t a guache, encaixe * colagem, símboloo rofcrente às datas comemo 

rativon e durante o período dp aula existe espaço para dois lan- 1 

ches. Peocmvolvemoo sua Oapaoldade psico-motota e oua. linguagem. 

O oogundo convônio que aoslnamoo f o i o Projeto Oonviver com 

o idoso, objetivando sempre proporcionar ao idoao um mejo social 1 

onde cie oe oin ta útil na o oci odade e quo não oo sinta monoapreca-

do como muitos quo não participam de grupos como eoteo oo o ont em.. 

Atendemos a 30 idosos nn faixa otária do 60 ono acima, Tra 

bolhamos cóm o idooo em trô-j parb edi primeiròã^vêiõ"^ parte reorç 

ativa, em seguida as atlvlftndeo laborativoa ondo ele o aprondem a 

conf occ ionar bordados a mão, redeo, c roo fie o vários tipoa de arte 

pana to em palha etc. A cada dia eles f assem uma cftioa diferente. 
- , , '"'/", - * - - . v p . 

Faa terceiro plano vem o er-viço dedicado à pales trao pdr pen ooa a 1 

capão 1 todao para cada aon'" o oolioi tado, Ilá oempre um espaço pa­

ra o lanche> debate em grupo, danças, másicao e dminatiram. 
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Ho tino do ig96| bodas ao nonoao átlTidodco no qno 00 roXc-

rom à Manutenção de Oreche o Conviver com o Idoso tiveram um ' 

acomponhabtenbo teanioo maio r i ̂ 0 roo o pórà que podo aoonio o dar 

o que dfa melhor tíuhamoa parâ o bom andamen tô doo tmbalho o. 

' *í 

f* rolhano - CB; * 07 de Janeiro de 1997 
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Pi^ú^^i.ÍA.U^ cWiLru 
Maria Soatej Feri tu« 

w 

Cilia Jiaria Soatej 

• immtne 

»• * . i 

MÚLjXaJã 'Z7 
iá/iuJ^ tetÇL 

I r & j da Silya lima 
Secro tár ia 

.« I 

l, t 

V.T \ 

r w 
' i 

': $ 

tí* 

i t 

ÍJ lí 

, ; • f.' • 
"í I V 

-U 

, r > 

I *• , 

, í i i ' 1 



COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇAO 

'BUB 

A 
a^£&<*d£&í ! j 

/ d ^ M . 

APROVADO 
CwnhfeJMK 

PARECER 
a èiMt 

ENCAMINHE-SE A M̂SA DIRETORA 
d " * * *«R •Sí í l íN u «9+ 



^ ^ ̂  

^ 
^ 

1 ^ ^ ^ 

^ ^ 8 1 ^ 
l ^ ^ l ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Considera de Utilidade Pública a AssociaçSo Comunitária 
Nossa Senhora da Conceição. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. Consideia de Utilidade Pública a Associação Comunitária Nossa Senhora da 
Conceição, entidade civil, sem fins lucrativos, com sede na cidade de Palhano-Ce e foro jurídico na 
comarca de Russas-Ce. 

Ar t 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LE^PLATTVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 02 de outubro de 1997. 

• •1 
PRESIDENTE 

RELATOR £ <S0O&> S******* 

V* 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceaiá 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dtonisio Torres 

Tel (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce gov br - http.//www.al.ce gov.br 
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AUTÓGRAFO NÚMERO SESSENTA E SETE 

Considera de Utilidade Pública a Associaçflo Comunitária 
Nossa Senhora da Conceição. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. Considera de Utilidade Pública a Associação Comunitária Nossa Senhora da 
Conceição, entidade civil, sem fíns lucrativos, com sede na cidade de Palhano-Ce e foro jurídico na 
comarca de Russas-Ce 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua pubhcação, revogadas as disposições em 
contrário 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 02 de outubro de 1997 

DEP. LUIZ PONTES 
PRESIDENTE 
DEP. TEODORICO MENEZES 
1° VICE-PRESIDENTE 
DEP JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP WELINGTON LANDIM 
1° SECRETÁRIO 
DEP. RICARDO ALMEIDA 
2o SECRETÁRIO 
DEP. DOMINGOS FILHO 
3o SECRETÁRIO 
DEP. VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO 
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